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A adjudicação da empreitada de cons-
trução do futuro Parque Urbano de 
Macedo de Cavaleiros é o início da 

concretização de um sonho com quase três 
décadas. “É uma obra emblemática e um dos 
projetos que deixamos para o futuro do con-
celho”, frisa o presidente da Câmara Munici-
pal, Benjamim Rodrigues. O Parque Urbano 
tem um orçamento estimado de 1,415 mi-

Parque Urbano de Macedo de Cavaleiros
Uma realidade ao fim de 30 anos

lhões de euros contando com um prazo de 
execução dos trabalhos de 400 dias. O proje-
to prevê a recuperação e despoluição de um 
leito de água que atravessa o terreno onde se 
irá instalar o futuro parque, a criação de um 
arvoredo e de passeios para a prática regular 
de pedestrianismo, de jogging ou fitness.
A autarquia pretende reconverter a zona 
central da cidade e assim criar condições 

efetivas para que as pessoas possam desfru-
tar  de um grande espaço verde, amplo, ai-
roso e muito interessante para o lazer, para 
a saúde e para a prática de desporto”, afiança 
Benjamim Rodrigues. 
A obra vai ser financiada a 85% pelo Fun-
do Europeu de Desenvolvimento Regio-
nal (FEDER), sob a forma de subsídio não 
reembolsável. n
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Confiança dos consumidores portugueses distingue Albufeira 
do Azibo e Podence com Prémio Cinco Estrelas Regiões

A Albufeira do Azibo e a aldeia de Podence foram distinguidas 
com a confiança dos consumidores portugueses, sendo eleitos 
para o Prémio Cinco Estrelas Regiões. “Sendo uma distinção 

que resulta das escolhas dos consumidores portugueses, é para nós um 
orgulho redobrado”, diz o presidente da Câmara de Macedo de Cava-
leiros.
Benjamim Rodrigues frisa que são duas referências turísticas do con-
celho e que “este selo de garantia da satisfação dos consumidores é a 
melhor forma de mostrar o território de excelência que temos para 
oferecer a quem nos visite”. “Representa um convite aos portugueses 
para que elejam o território das Terras de Cavaleiros como destino de 
um fim-de-semana em família ou umas pequenas férias”. Numa fase 
em que o País vive na ressaca de um forte confinamento social. “Nun-
ca como agora fez tanto sentido a expressão ‘Vá para fora cá dentro’”, 
sustenta o autarca.
O Prémio Cinco Estrelas Regiões, recorde-se, resulta de um  sistema 
de avaliação que identifica, segundo a população portuguesa, o melhor 
que existe em cada uma das 20 regiões portuguesas (18 distritos e as 
duas regiões autónomas) ao nível de recursos naturais, gastronomia, 
arte e cultura, património e outros ícones regionais de referência na-
cional, além de premiar empresas portuguesas que se diferenciam ao 
nível regional. Na votação nacional deste ano participaram um total de 
313.450 consumidores portugueses.

Dois territórios de excelência
A eleição pela primeira vez da aldeia de Podence, na categoria de Al-
deias e Vilas, é um reconhecimento que surge num ano histórico para o 
território, com a elevação dos Caretos de Podence a Património Cultu-
ral Imaterial da Humanidade da UNESCO. “É um sinal da importância 
que damos às nossas tradições e que os portugueses sabem o que é 
genuíno e singular em Portugal”, frisa o autarca.

Já no caso da Albufeira do Azibo, que repete a eleição em 2019 na cate-
goria de Praias, “é a prova de que foi uma aposta ganha o investimento 
nas praias ali criadas, dando ao País uma praia de excelência, fora do 
circuito tradicional das praias do Litoral de Portugal”.
O mérito, frisa Benjamim Rodrigues, “é de todos. Desde os operado-
res aos técnicos da câmara, em particular os do Turismo”. “A autarquia 
‘limitou-se’ a promover o trabalho apontado como necessário para me-
lhorar, a cada ano, a qualidade das nossas praias e da própria albufeira”, 
acrescenta, lembrando que “um dos primeiros sinais foi a eleição da 
Praia da Ribeira como uma das 7 Maravilhas – Praias de Portugal®”, 
recorda.
Benjamim Rodrigues acrescenta que os empresários do concelho têm 
apostado na criação de mais camas de Alojamento Local. “Estamos a 
trabalhar no reforço da oferta turística que permitam descobrir toda 
a beleza que temos para mostrar ao mundo em todo o território do 
concelho e do Geopark Terras de Cavaleiros”, acrescenta. Benjamim 
Rodrigues frisa que “há cascatas naturais por descobrir, monumentos, 
espaços fantásticos para a prática de pedestrianismo e até de caminha-
das em montanha, na Serra de Bornes, que pode ainda servir de rampa 
de lançamento para voos de parapente”. n
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VOZ AO PRESIDENTE
Desconfinamento responsável
Depois de todo o esforço feito, com consequências muito gran-
des para as nossas já debilitadas finanças, o retrocesso no pro-
cesso de desconfinamento pode representar uma machadada 
final em muito do tecido empresarial dos concelhos do Interior, 
lançando no desemprego centenas de pessoas e aumentando 
ainda mais o risco de pobreza que pende já sobre muitas famí-
lias.
Esse é um dos motivos para os autarcas portugueses viverem 
confrontados com a pressão entre a necessidade de proceder à 
reabertura da maioria dos espaços municipais públicos e a cau-
tela que se impõe para evitar um retrocesso no processo de des-
confinamento e combate à COVID-19. Uma pressão que recai 
não apenas sobre piscinas, bibliotecas, centros culturais, mas 
também, e mais importante, sobre os espaços de Atividades de 
Tempos Livres (ATL) e colónias de férias.
Tenho perfeita noção de que os ATL e as Colónias de Férias são 
um importante auxílio para muitos pais que não têm qualquer 
tipo de retaguarda, nem onde colocar os seus filhos nos próxi-
mos meses. Sobretudo depois de, em muitos casos, terem sido 
forçados pelas entidades patronais a gastar dias de férias duran-
te os longos meses de confinamento imposto pela COVID-19.
As autarquias têm uma responsabilidade acrescida que as com-
pele a ter outros cuidados na hora de decidir pela reabertura, 
ou não, destes espaços. Há uma responsabilidade social para 
com todos os munícipes, a qual é ainda maior quando estamos 
a falar, como é o caso de Macedo de Cavaleiros e de todos os 
concelhos do nosso distrito, de territórios com populações en-
velhecidas e com algumas carências sociais.
É, por isso, importante que os nossos munícipes compreendam 
que mesmo conscientes das necessidades que as nossas famílias 
atravessam, a abertura dos equipamentos e serviços municipais 
à população devem ser feitos com muita cautela e responsabi-
lidade. Pelo bem de todos e pela sobrevivência do nosso terri-
tório.

Artigo de Opinião originalmente publicado na edição n.º 3631 de 24 de junho do 
semanário A Voz de Trás-os-Montes
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Com uma aposta em sete eixos de inves-
timento, a Congregação dos Padres 
Marianos da Imaculada Conceição 

tem em marcha um projeto que pretende re-
vitalizar toda a área ocupada pelo Convento 
de Balsamão, na aldeia de Chacim. O projeto 
coordenado pelo padre Eduardo Novo repre-
senta um investimento global de 13,5 milhões 
de euros e que procura reinventar este espaço e 
projetar a unidade hoteleira para um novo pa-
tamar em todo o Nordeste Transmontano.

Os responsáveis da Congregação aproveita-
ram a visita da Ministra da Coesão Territorial, 
Ana Abrunhosa, e da secretária de Estado da 
Valorização do Interior, Isabel Ferreira, ao 
concelho de Macedo de Cavaleiros a convite 
da autarquia macedense para apresentar as 
linhas mestras da renovação do Convento de 
Balsamão. Ana Abrunhosa, acompanhada da 
secretária de Estado da Valorização do Inte-
rior, Isabel Ferreira, desafiou os promotores a 
redesenharem algumas das linhas deste proje-
to, procurando potenciar as candidaturas a al-
guns nacionais e europeus e, assim, aumentar 
a probabilidade de os financiamentos serem 
aprovados.
O projeto de dinamização do Convento de 
Balsamão estima criar cerca de 70 postos de 
trabalho diretos e 130 de forma indireta. 
“É um projeto que incorpora uma nova éti-
ca do turismo e do turista, com sensibilidade 
face à natureza, cultura e formas de vida da 
população residente”, salienta o padre Eduar-
do Novo. Um projeto que unifica o território 
e que potencia o abrandamento associado à 
valorização do tempo; localidade e atividades 
no destino; meios de transporte e descoberta 

Convento de Balsamão aposta no futuro e investe 
na reformulação de todo o projeto hoteleiro

das tradições locais, experiência de viagem e 
consciência ambiental, acrescenta.
O plano de investimento prevê uma revita-
lização dos 150 hectares. Uma das vertentes 
do projeto prevê a exploração de 60 dos 150 
hectares do terreno do convento para a dina-
mização e renovação das atividades agrícolas 
e florestais, contribuindo para a preservação 
das espécies autóctones e a valorização da 
paisagem. Pretende-se ainda promover a in-
tegração dos pequenos produtores agrícolas 
e florestais da região, cooperando de forma 
inequívoca para a promoção e valorização 
dos produtos da terra, e consequentemente 
para uma dinamização socioeconómica desta 
região.
“Pretendemos reforçar a nossa ligação à co-
munidade local e, por isso, a revitalização do 
convento prevê a criação de novas dinâmicas 
que incluem a dimensão turística e integram 
novas perspetivas para o desenvolvimento lo-
cal”, sustenta o padre Eduardo Novo.

Investimento DE 
13,5 MILHÕES DE EUROS 
PRETENDE CRIAR 200 
POSTOS DE TRABALHO

Outro objetivo passa pela criação de uma 
musealização do território em que o hotel 
se assume como um ponto de partida para a 
descoberta do território, cabendo ao museu 
o papel de interpretação e ativação de valores 
culturais e ambientais. Um espaço que abran-
ge todos os setores do meio físico e social, que 
envolve a população e o património natural, 
construído e cultural, explicando e interpre-
tando a história, o tempo e todo o património.
Os responsáveis da Congregação de Padres 
Marianos consideram esta uma iniciativa 
fulcral para o desenvolvimento económico, 
assumindo-se ainda como uma mais-valia 
para o meio rural, já que o património natu-
ral será sempre salva-guardado e valorizado, 
contribuindo para o aumento do bem-estar da 

população. “Não podemos esquecer a comu-
nidade envolvente”, asseguram.
Os responsáveis do Convento querem igual-
mente promover a vertente de Turismo de 
Saúde e Bem-Estar, com o investimento na 
disponibilização de tratamentos médicos, 
aproveitando as águas termais de Balsamão. 
Ao todo são cerca de 11,5 milhões de eu-
ros destinados à dinamização da vertente 
de turismo, animação turística e Saúde e 
Bem-Estar.
O projeto servirá de base de ativação de ati-
vidades de animação turística ligadas aos 
valores ambientais e culturais e irá permitir 
a fruição do território através de meios de 
mobilidade suaves. Paralelamente, será um 
ponto de ativação de atividades na zona da 
Abelheira, com a aposta num parque temático 
ambiental que fomente o retomar dos antigos 
caminhos de peregrinação e ative ligações en-
tre Balsamão e o Azibo, e daí para outras áreas 
naturais do concelho e da região. Em cima da 
mesma está também a vontade de estimular a 
interação social, através de um maior envolvi-
mento dos residentes na atividade turística. n
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Ana Abrunhosa, Ministra da Coesão Territorial visita Zona 
Industrial e conhece novos Projetos de Dinamização Económica

A localização estratégica junto à Au-
toestrada Transmontana bem como 
a proximidade da fronteira com Es-

panha fazem da Zona Industrial da Amen-
doeira, em Macedo de Cavaleiros, um espaço 
muito procurado por inúmeras empresas, não 
só do distrito, como também de outras regiões 
do país. “Se investirmos na requalificação da 
área e criarmos condições para tornar ainda 
mais apetecível esta unidade logística, estou 
convicto de que seremos capazes de atrair 
para aqui empresas e investimento de topo”, 
garante o presidente da Câmara Municipal de 
Macedo de Cavaleiros.
Com esta ideia em mente, Benjamim Rodri-
gues convidou a ministra da Coesão Territo-
rial, Ana Abrunhosa, e a secretária de Estado 
da Valorização do Interior, Isabel Ferreira, 
para uma visita à zona industrial, seguida de 
uma passagem por vários outros pontos e in-
vestimentos em curso no Município. “É uma 

oportunidade única de mostrar a quem tem o 
poder para decidir que no Interior de Portugal 
há uma capacidade muito grande para atrair 
mais e melhor investimento, desde que as au-
tarquias contem com o apoio e financiamento 
do Poder Central”, advertiu o autarca.
A Câmara Municipal de Macedo de Cavalei-
ros apresentou uma candidatura na ordem 
do milhão de euros para a requalificação do 
espaço e as infraestruturas, que aguarda ainda 
o aval do Governo. “Temos muitas empresas 
até internacionais interessadas em investir no 
nosso concelho, mas como é que as consegui-
mos convencer a instalarem-se aqui quando o 
acesso a alguns pavilhões ainda é feito através 
de estradas de terra batida?”, questiona Ben-
jamim Rodrigues. O presidente da autarquia 
salienta que “a aprovação desta candidatura é 
fundamental para darmos o salto para o futu-
ro e dinamizar economicamente o concelho”.
“Era fundamental ter aqui no território quem 
tem o poder de decidir e influenciar, para ver 
in loco as condições de algumas empresas e 
mostrar algumas das empresas de topo que já 
estão cá instaladas”, acrescenta Benjamim Ro-
drigues.
O autarca espera que seja possível com esta 
visita, que passou pelas instalações da LARC, 
empresa de transformação de madeira, e à 
Sialnor, empresa da área da produção de alu-

mínios, desbloquear este dossier e garantir a 
aprovação de uma candidatura que a autar-
quia considera “importante para assegurar o 
desenvolvimento do projeto e da zona indus-
trial, contribuindo, por arrasto, para a dina-
mização económica e social do concelho”.
A ministra Ana Abrunhosa destacou a im-
portância da localização geográfica do conce-
lho macedense, lembrando que face às atuais 
infraestruturas rodoviárias, “é um saltinho 
daqui a qualquer ponto do país”. “Se quere-
mos atrair atividade para os territórios de 
baixa densidade, temos de ter noção que 
também temos de dar condições aos muni-
cípios para atraírem investimento para os 
seus territórios”, salientou a responsável pela 
pasta da Coesão Territorial, que se mostrou 
ainda muito satisfeita com esta oportunidade 
de “conhecer o território, falar com os autar-
cas e conhecer os projetos e os seus promo-
tores”. n

 

Atrair novos projetos turísticos para valorizar Albufeira do Azibo

A visita da ministra da Coesão Territo-
rial a Macedo de Cavaleiros comple-
tou-se com uma passagem pela Albu-

feira do Azibo, onde o presidente da autarquia 
teve a oportunidade de levar Ana Abrunhosa 
numa visita de barco pela albufeira, mostran-
do o potencial deste espaço único no Nordeste 
Transmontano.
A câmara tem previsto valorizar as praias 
fluviais com a construção de um centro 
náutico e de um centro de acolhimento para 
observação da albufeira. “Queremos criar 
um “welcome center” que irá ser instalado na 
zona mais alta, com uma área privilegiada de 
observação de toda a albufeira e onde as pes-
soas poderão ter uma noção do que é o nosso 
território, das potencialidades e da natureza”, 
referiu Benjamim Rodrigues.

O autarca lembrou que as duas praias fluviais 
são cada vez mais procuradas, inclusive por 
turistas oriundos do Litoral do País, pelo que 
“importa criar condições para que as pessoas 
possam vir e ficar aqui dois ou três dias, em fa-
mília, numa pequena pausa de fim-de-semana”.
“Se conseguirmos atrair para aqui novos in-
vestimentos na área da Hotelaria e Aloja-
mento Local, sempre respeitando a Paisagem 
Protegida da Albufeira do Azibo, iremos 
contribuir para dinamizar a economia local, 
para gerar novos postos de trabalho e até, no 
limite, para atrair mais pessoas para escolhe-
rem o nosso concelho como residência”, desta-
cou Benjamim Rodrigues. n
 

Reforço de equipamentos sociais no concelho para apoio à população mais idosa

As freguesias de Carrapatas, Cortiços 
e Grijó estão a receber novos investi-
mentos na área dos equipamentos so-

ciais, procurando criar mais e melhores con-
dições para a apoiar a população mais idosa. 
“São equipamentos fulcrais e que, como no 
caso da freguesia de Cortiços, vêm colmatar 
uma falta que se fazia sentir”, explica o pre-
sidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros.
Benjamim Rodrigues frisa que no que res-
peita a esta aldeia, o novo espaço estará ca-

pacitado para acolher pessoas com doenças 
mentais, acrescentando que “em Carrapatas 
e Grijó, estamos a falar de dois espaços que 
carecem de intervenções de melhoria do 
espaço, de modo a conferir melhores con-
dições aos utentes dos dois centros de dia”.
Aproveitando a visita da ministra da Coesão 
Territorial ao concelho, Benjamim Rodrigues 
levou a governante a visitar estes espaços, su-
blinhando a importância de, também aqui, 
contar com financiamento governamental. n
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Investimos no futuro do concelho

O Município de Macedo de Cavaleiros tem vindo a investir na melhoria de diversas infraestruturas e respetivas 
acessibilidades em vários pontos do concelho. “O objetivo é o de melhorar as condições de vida dos nossos 
munícipes independentemente de viverem nas aldeias ou na cidade. Mas queremos também melhorar as 

condições para aqueles que pretendem investir no nosso território”, frisa o presidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros.

Rua Gil Vicente. A requalificação das infraestruturas na rua Gil 
Vicente, em Macedo de Cavaleiros, tem um orçamento de cem mil eu-
ros e um prazo de execução de 120 dias. “É uma obra necessária pois é 
um cancro que temos na cidade. O saneamento é terrível e leva a que, 
frequentemente, haja mau cheiro na zona central da cidade, sobretudo 
no Verão”, explica o autarca, que pretende requalificar o ribeiro que vai 
passar pelo Parque Urbano. 

Quartel da GNR.  Está em curso a requalificação do Quartel da 
GNR de Macedo de Cavaleiros que representa um investimento de 660 
mil euros, suportados integralmente pela Secretaria-Geral da Admi-
nistração Interna. No âmbito do protocolo assinado com a Câmara 
Municipal de Macedo de Cavaleiros, a autarquia é a entidade responsá-
vel pela execução e promoção desta empreitada. O prazo de execução 
previsto é de um ano. 

 

 
Carreira de Tiro. Está no terreno a obra promovida ao abrigo do 
Contrato de Cooperação Interadministrativo para a Recuperação da 
Carreira de Tiro de Macedo de Cavaleiros. O espaço, único no distrito 
e fundamental para o treino das forças de segurança, está fechado des-
de setembro de 2017, quando um incêndio o danificou. A obra é finan-
ciada pelo Ministério da Administração Interna, irá durar seis meses e 
custará 96 mil euros. 

 Obras em Morais. O Município de Macedo de Cavaleiros inves-
tiu 55 mil euros na repavimentação de dois arruamentos na freguesia 
de Morais. Esta empreitada consiste na requalificação da rua do Freixo, 
onde a autarquia investiu um total de 39 mil euros. A outra obra que 
já se encontra executada refere-se à repavimentação da rua de Santo 
André, um projeto que representou um investimento global de 16 mil 
euros. 

 

Castelãos. A requalificação da Estrada Municipal que liga Mace-
do de Cavaleiros a Castelãos é um projeto financiado pela Câmara de 
Macedo de Cavaleiros ao abrigo do Orçamento Municipal para 2021 e 
que permite melhorar as acessibilidades em todo o concelho, nomea-
damente nas ligações das aldeias à sede do município. Este projeto, que 
é vital para o concelho, representa um investimento de 100 mil euros. 

 
Espadanedo. Um forte temporal registado durante o mês de maio 
provocou estragos significativos na rua da Igreja, na freguesia de Espa-
danedo, provocando o arrastamento de grande parte do piso existente 
naquele arruamento. O Município de Macedo de Cavaleiro pronta-
mente procedeu à reparação e à reposição da calçada, cabendo à junta 
de freguesia o trabalho de construção de valetas para encaminhamento 
das águas da chuva.
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Salselas. Fruto da parceria entre autarquia e as juntas de freguesia 
do concelho, está a ser pavimentado o Caminho Municipal 1108, situa-
do no perímetro urbano de Valdrez. Esta empreitada é executada pela 
Junta de Freguesia de Salselas, cabendo à Câmara Municipal de Mace-
do de Cavaleiros o financiamento dos trabalhos, que estão orçados em 
cerca de 30 mil euros.

Macedo de Cavaleiros. A autarquia já concluiu a empreitada 
de substituição de luminárias led na via pública, as quais têm carac-
terísticas mais económicas do que as anteriores. A obra, orçada em 
cerca de 555 mil euros, é financiada em 95% no âmbito do FEDER e 
irá representar uma redução muito significativa dos custos anuais da 
autarquia com a iluminação pública.

Nogueirinha. Foi assinado, a 15 de abril, o contrato de adjudi-
cação da construção da rede de abastecimento em nogueirinha e na 
envolvente à N102. Este projeto inclui igualmente a melhoria da rede 
de saneamento na cidade, num investimento total de 54 500 euros. Esta 
é uma obra muito importante não só porque assegura que a população 
tem acesso ao saneamento básico, mas também porque contribui para 
levar água a mais pessoas.

União de Freguesias de Ala e Vilarinho do Monte. Ao abrigo do Orçamento Municipal, e fruto da parceria firmada com 
21 freguesias do nosso concelho, a autarquia de Macedo de Cavaleiros investiu cinco mil euros na requalificação e pavimentação do 
Beco da Associação em Meles. Está igualmente previsto um investimento de 30 mil euros destinado à pavimentação da rua do 
Esteval, também em Ala; e mais cinco mil euros na conclusão da pavimentação do largo do Pardo (Brinço).

MACEDO NÃO PARA      N.º2,  agosto de 2020
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Pelas nossas aldeias
Bornes

Nos limites do concelho de Macedo 
de Cavaleiros, na fronteira com Al-
fândega da Fé, ergue-se a Serra de 

Bornes, cujo ponto mais elevado  se situa a 
1200 metros metros de altitude, sendo espe-
cialmente rica em termos de fauna e flora. 
A orografia desta zona do concelho é um 
verdadeiro chamariz para os praticantes de 
parapente e asa-delta, permitindo aos apai-
xonados desfrutar de paisagens arrebatadoras, 
que se estendem da serra de Bornes ao vale da 
Vilariça e ao vale do rio Sabor. Na orla desta 
serra, é possível visitar a antiga freguesia de 
Bornes, agregada, em 2012, pela reorganiza-
ção administrativa, na União de Freguesias de 
Bornes e Burga.
Na vertente sul da Serra, é possível encontrar 
o miradouro ‘Panorâmica Bornes Sul’, que 

permite a observação da Falha da Vilariça 
para além do território do Geopark Terras 
de Cavaleiros. Na vertente norte, é possível 
observar a panorâmica da depressão de Ma-
cedo de Cavaleiros, associada ao movimento 
tectónico da Falha da Vilariça. Para leste, des-
taca-se o Maciço de Morais e as suas rochas 
e vegetação exóticas, e a Falha de Morais que 
influencia a orientação dos vales.
O povoamento de Bornes remonta ao século 
XII, como é comprovado em vários documen-
tos que colocam a origem da povoação numa 
época pré-romana. Tal convicção é firmada 
pela defesa castreja proporcionada pela serra 
Monte de Mel, outro nome atribuído à Serra 
de Bornes. Segundo vários registos, o docu-
mento mais antigo que referencia o nome da 
freguesia data de 1110, quando duas famílias 

terão feito uma doação dos herdamentos que 
possuíam em “Bornis” ao arcebispo de Braga.
Numa região conhecida por Capital do Mel, a 
aldeia de Bornes é a sede do primeiro museu 
português dedicado ao Mel e à Apicultura. 
Inaugurado a 4 de março de 2012, o espaço 
contempla a vertentes de museu de antigui-
dades e museu vivo. No primeiro podem ser 
apreciados vários utensílios usados no passa-
do pelos apicultores, bem como conhecer os 
produtos produzidos pelas colmeias, provar 
até cinco tipos de mel diferente e verificar a 
evolução desta antiga atividade. Já no museu 
vivo, e com toda a segurança, os visitantes 
podem contactar diretamente com as abelhas. 
Dentro de uma colmeia gigante, é possível 
apreciar o trabalho das abelhas ou o trabalho 
feito numa colmeia envidraçada.
No coração da serra de Bornes desenha-se 
a “Pequena Rota dos Cogumelos”. A pé ou 
de bicicleta, parta à descoberta de um terri-
tório apaixonante e inspirador, com início e 
fim situados na Casa do Guarda Florestal na 
Serra de Bornes. O acesso recomendado para 
o ponto inicial é a partir da EN216, que liga 
Macedo de Cavaleiros a Olmos. O percur-
so inicia-se subindo até ao parque eólico de 
Bornes, a 1000 metros de altitude, passa pelo 
Miradouro e continua na vertente virada para 
Grijó de Vale Benfeito até chegar ao geossítio 
Panorâmica Bornes Norte. O trajeto segue 
pela encosta virada para a aldeia de Malta até 
voltar à Casa do Guarda Florestal.
Como o próprio nome indica, ao longo desta 
Pequena Rota, e em função da altura do ano 
e habitat, os caminhantes podem encontrar 
diversas espécies de cogumelos comestíveis 
por entre os pinhais, carvalhais e castinçais. 
As espécies mais comuns são os cogumelos 
frades ou rocas (Macrolepiota Procera), as 
sanchas ou pinheiras ( Lactarius Deliciosus) e 
o boleto pinícola (Boletus Pinicola). n
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Chacim
A história do concelho de Macedo de Cava-
leiros cruza-se a com a história de Chacim, 
uma pequena freguesia que hoje tem cerca de 
265 habitantes, mas que até 1853 foi a sede do 
município. Situada no extremo sul do conce-
lho, no sopé da Serra de Bornes, a história da 
pequena aldeia de Chacim encontra-se intima-
mente ligada à da indústria de sericicultura 
europeia.
Um dos espaços de visita obrigatória é o Real 
Filatório de Chacim, que foi criado em 1788, 
por decreto de D. Maria I. A proposta de 
fundação de um real filatório e de escolas de 
fiação para a região de Trás-os-Montes fazia 
parte de um plano mais vasto e que procurava 
promover o desenvolvimento da produção da 
seda, na senda do impulso manufatureiro que 
se verificava na última fase do período pom-
balino. O Real Filatório de Chacim procurou 
fomentar um setor produtivo no âmbito das 
atividades transformadoras, preconizando a 
introdução em Portugal de uma tecnologia 
de vanguarda no seio da indústria sericícola.
O trabalho de investigação realizado por vá-
rios investigadores no nosso País não parece 
ter revelado, até ao momento, a existência des-
ta dobadoura mecânica, sendo o trabalho rea-
lizado manualmente pelas mulheres. Porém, a 
introdução do moinho redondo de seda é, só 
por si, uma inovação tecnológica de extrema 
importância para Portugal, embora sem gran-
de continuidade, permitindo obter um pro-
duto de elevada qualidade face ao produzido 
habitualmente.
A fábrica laborou até 1807, aquando das pri-
meiras invasões francesas, e chegou a empre-
gar centenas de trabalhadores, dando trabalho, 
direta ou indiretamente, a metade da popu-
lação de Macedo de Cavaleiros. Com o final 
da produção, o Estado acabaria por vender 
edifício em 1869, servindo como estábulo até 
um grande incêndio o ter destruído quase por 
completo já no século XIX.
Os vestígios materiais existentes em Chacim 
são muito representativos do desenvolvimen-
to da atividade de fiação, tanto em termos do 
edificado, caso das ruínas do edifício da fiação, 
da casa dos casulos, além dos testemunhos da 
laboração existentes in situ e dos instrumentos 
de laboração exumados durante os trabalhos 
arqueológicos. Existem também alguns vestí-
gios construtivos da distribuição e condução 
da água, testemunhando a força motriz utili-
zada.
As ruínas do edifício são um testemunho ful-
cral da instalação laboral em altura, constituin-
do um significativo exemplo do património 
industrial nacional, sendo o seu interesse his-
tórico reconhecido por inúmeros especialistas, 
especialmente depois de uma intervenção ar-
queológica e de sinalização do local executada 
pela autarquia de Macedo de Cavaleiros, ao 
abrigo de um Projeto de Estudo e Valorização 
do Património Sericícola em Trás-os-Montes. 
A investigação levou à classificação do edifí-
cio por parte do IPPAR.
Os turistas são também convidados a passear 
vagarosamente pelas ruas da aldeia, a escutar 
a água de um pequeno riacho que atravessa 

Chacim e a ver as duas pontes (Bairrinho e 
Paradinha), datadas da Idade Média, a Capela 
do Desterro e o Pelourinho classificado como 
imóvel de interesse público.
Pode subir o monte e visitar o Convento de 
Balsamão e o respetivo museu, integrado na 
casa de retiro e repouso pertencente à congre-
gação dos Marianos da Imaculada Concei-
ção.  O espaço envolvente convida o visitante a 
descobrir-se e a descobrir silêncios e sons, tons 
e cores, espaços e lugares de verdadeira con-
templação.  Um lugar onde natureza e espiri-

tualidade, em recíproco diálogo, nos transpor-
tam para outros mundos, de forma tão simples 
como quando se abre uma janela.
Nesta freguesia macedense, pode ainda visitar 
e ficar instalado no Solar de Chacim, datado 
dos finais do Século XIX. Com um amplo e 
magnífico espaço envolvente, constitui um re-
canto ideal para um repouso longe do bulício 
da cidade e da agitação do dia-a-dia.
Há muitos motivos para visitar o nosso 
território e a aldeia de Chacim não é uma 
exceção. n
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Na freguesia de Lamas, que tem uma área total 
de 8,71 km² e 278 habitantes, de acordo com 
os Censos Nacionais realizados em 2011, po-
demos encontrar uma das maiores extensões 
de cerejal de Portugal. Daqui saem todos os 
anos, se as condições meteorológicas não traí-
rem o esforço dos produtores, mais de 250 to-
neladas de cerejas.
Para ajudar na promoção desta cultura, procu-
rando criar melhores condições para os produ-
tores para que a cereja produzida na região seja 
de qualidade superior, formou-se, em 2018, a 
Associação de Produtores de Cerejas de La-
mas, com cerca de três dezenas de produtores 
associados.
É também aqui que se encontra sediada a 
Associação Banda 25 de Março. Fundada 
em 1911. Inicialmente chamada de Banda 
de Lamas, a nova designação foi adotada em 

1980, tendo como madrinha Nossa Senhora 
do Campo, cujo dia festivo se assinala a 25 de 
Março.
Em 7 de junho de 2001, a associação adquiriu 
o estatuto de Pessoa Coletiva de Utilidade Pú-
blica.
No decurso da sua história mais recente, a 
Banda Filarmónica tem atuado um pouco por 
todo o País, incluindo o arquipélago dos Aço-
res. Ao longo dos 109 anos de existência, esta 
banda conta igualmente com algumas atua-
ções em espetáculos realizados no estrangeiro, 
incluindo duas viagens a Paris, a convite da 
Philharmonique Portugaise de Paris (em 2004 
e 2011). No ano de 2009 conquistou o terceiro 
lugar no III Concurso Internacinal de Bandas 
de Música, que se realizou na Vila de La Sénia, 
em Espanha. Atualmente a banda filarmónica 
de Lamas é constituída por 53 elementos com 

uma média de idades que ronda os 24 anos.
A importância que esta associação tem tido 
para a história do município, bem como o 
reconhecimento do trabalho efetuado na pro-
moção do concelho de Macedo de Cavaleiros, 
ficaram consagrados em 2011, quando, por 
ocasião das comemorações do seu centenário, 
lhe foi atribuída a medalha de grau Ouro de 
mérito municipal.

Horizonte vasto pode ser 
observado a partir do 
Geossítio Miradouro de 
Nossa Senhora do Campo

Mas há muito mais para conhecer nesta fre-
guesia macedense. Por exemplo, se os visitan-
tes pretenderem desfrutar das belas paisagens 
que existem no nosso concelho, seja a pé ou 
de bicicleta, podem visitar o geossítio situado 
nesta freguesia. A 825 metros acima do nível 
do mar podemos encontrar, por exemplo, o 
Miradouro de Nossa Senhora do Campo, que 
se encontra situado no cimo de um monte jun-
to à capela com o mesmo nome, num lugar que 
é conhecido por Cabeço do Facho. Nesta loca-
lização privilegiada da freguesia de Lamas, são 
visíveis as mais diversas formas de relevo típi-
cas da orografia do Nordeste transmontano.
Aqui chegados, poderemos observar e inter-
pretar aquelas formas de relevo para que me-
lhor se compreenda o papel das rochas e da 
tectónica na evolução da superfície terrestre. 
Aí, e até à linha do horizonte, conseguimos 
identificar a superfície aplanada do Monte de 
Morais e do Planalto Mirandês, mas podemos 
deslumbrar igualmente os recortes das Serras 
de Bornes, da Nogueira e de Mogadouro, bem 
como a falha geológica da Vilariça e ainda os 
vales fluviais que se encaixam nessas formas de 
relevo do nosso concelho.
Nesta freguesia, são vários os elementos arquite-
tónicos e arqueológicos existentes,  destacando-se, 
desde logo, a Capela de São Sebastião, Cedelais, 
um Cruzeiro datado de 1768, outro Cruzeiro 
datado de 1620, e a Igreja Matriz de Lamas de 
Podence, um edifício datado de 1796. n

Lamas
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A União de Freguesias de Espadanedo, Edro-
so, Murçós e Soutelo Mourisco nasce da Reorganiza-
ção Administrativa do Território das Freguesias, implementada pela 
entrada em vigor da Lei n.º 11-A/2013, de 28 de janeiro. Na prática, 
esta união de freguesias agrega oito aldeias: Espadanedo, Edroso, Sou-
telo Mourisco, Murçós, Bousende, Cabanas, Valongo, e Vilar Douro.
Tal como grande parte do concelho, esta União de Freguesias está 
muito ligada à agricultura e pecuária, com uma produção agrícola de 
subsistência, com destaque para as culturas de batata, feijão, produtos 
hortícolas, vinho e cereais, tendo na castanha o principal produto. Na 
pecuária, realce para a criação de bovinos, caprinos, suínos, coelhos e 
aves (para consumo próprio), e equídeos para o trabalho agrícola. A 
caça é outra atividade importante, apesar das restrições necessárias à 
manutenção da fauna, rica em javali, coelho, perdiz.
Também aqui se podia encontrar, até ao início dos anos de 1980, o 
Complexo Mineiro de Murçós. A crescente mecanização da indústria 
e transportes na Europa e as exigências de minério provocadas pela 
II Guerra Mundial intensificaram a procura, e consequente exploração 
mineira, de volfrâmio. Na aldeia de Murçós, instalou-se, na década de 
1940, um complexo mineiro composto por várias frentes de exploração 
a céu aberto, uma galeria mineira, vários edifícios de apoio à laboração 
da mina e da lavaria, onde chegaram a trabalhar mais de mil pessoas. 
Atualmente o complexo integra um dos geossítios do Geopark Terras 
de Cavaleiros, que é possível visitar.
Aquando da reforma administrativa de 2013, as freguesias de Soutelo 
Mourisco e de Edroso eram algumas das menos habitadas no nosso 
país, sendo que Soutelo Mourisco, com os seus 31 moradores, era mes-
mo a aldeia mais pequena de Portugal.
Na aldeia de Edroso, é possível visitar a Igreja Matriz em estilo barroco, 
com uma nave, capela-mor e sacristia. No seu interior, pode encontrar-
se o coro-alto de madeira e os retábulos em talha dourada barroca.
Nesta aldeia, pode visitar a Necrópole do Sobreirinho, onde foram en-
contradas ossadas humanas, cuja relocalização certa foi efetuada em 
2001, havendo relatos da sua existência datados de, pelo menos, 1993. 
Na sequência da descoberta de restos ósseos humanos, procedeu-se à 
sua exumação em agosto de 2003, no âmbito de um projeto promo-
vido pela Associação de Defesa do Património Arqueológico “Terras 

Quentes”. Na ausência de melhor informação face à degradação dos 
restos humanos encontrados bem como de alguns objetos, a datação 
cronológica da necrópole do Sobreirinho ficou em suspenso, podendo 
adiantar-se, com alguma margem de erro, que remonta ao período en-
tre 1126 e 1357.
É igualmente possível encontrar nesta aldeia macedense o povoado 
do Bovinho, situado num esporão com altitude média de 770 metros, 
num local vulgarmente denominado por Poço dos Mouros.
Na aldeia de Bousende, é possível encontrar um moinho comunitário 
movido a água e uma fonte de mergulho. Para além disso, a aldeia con-
serva um inconfundível carácter antigo, com cantarias nas casas, que 
fazem do seu conjunto um motivo de visita.
Na Serra de Penha Mourisca, localizada a nordeste de Bousende, foram en-
contrados vários achados arqueológicos de superfície, nomeadamente cerâ-
mica comum, assim como vestígios de panos de muralha. Já na aldeia de 
Valongo há a destacar a capela consagrada a Nossa Senhora da Conceição. n
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Atividades
• Organização do Mercado Produtos da 
Terra (7,20 e 29 de junho);
• Reunião com a ACIMC para definir par-
cerias
• Reunião com a DESTEQUE, com a fina-
lidade de candidatura conjunta à medida 
10.2.1 – Mercados Locais;
• Processo Sanidade Animal – Recolha e 
processamento de faturas para pagamento;
• Processo Cancro do Castanheiro – Reco-
lha e processamento de faturas;
• Reunião Prof. Paulo Dias com o intuito de 
divulgar cursos CTESP pela comunidade 
escolar e promoção nas aldeias do Mercado 
Produtos da Terra;
• Reunião sobre a “Plataforma Compre Por-
tuguês”;
• Organização de documentação para en-
trega aos presidentes de Junta de Freguesia 
(Mercado, Vespa do castanheiro e sanidade 
animal);
• Contacto com a Empresa “Campo de 
Àgua” para agendamento de reunião;
• Atendimento, visitas de campo e aconse-
lhamento de promotores;
• Reuniões com associações e entidades es-
tratégicas;
• Seminários sobre Cancro e Vespa do Cas-
tanheiro, xylella fastidiosa, prevenção na 
con-dução de tratores agrícolas;
• Sessões de esclarecimento (Bolsa de Ter-
ras, Emparcelamento, Instrumentos de es-
truturação Fundiária);
• Candidaturas Portugal 2020 e PDR 2020: 
EcoXXI e Prevenção de Agentes Bióticos e 
Abióticos;
• Formação de Técnicos Municipais – Pro-
grama TODOS CONTAM;
• Elaboração de pagamentos no âmbito do 
Protocolo cancro do Castanheiro;
• Ações de divulgação sobre a Agricultura 
Familiar e Jovem Empresário Rural;
• Projeto Plano Nacional de Formação Fi-
nanceira - TODOS CONTAM: Universida-
des Sénior, Agrupamento de Escolas de Ma-
cedo de Cavaleiros (distribuição de manuais 
de educação financeira);
• Processo de Adesão do Município à Rede 
Rural;
• Processo de certificação do “Prato de javali 
à moda de Macedo de Cavaleiros”;
• Realização de inquéritos aos agricultores, 
expositores e público em geral sobre a me-
lhor data para a realização da feira de agri-
cultura;
• Participação na candidatura às Áreas de 
Acolhimento Empresarial – Zona Indus-
trial;
• Campanha e Plataforma “Consuma Local”
• Combate Vespa da Galha 2020;
• Guia Simplificado Medidas COVID-19;
• Esclarecimento dúvidas COVID-19 (par-
ticulares, empresários e empresas);
• Elaboração de proposta com 22 medidas 
de mitigação à COVID-19;

A VOZ DOS JOVENS 
ENTREVISTA AO 
PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO DE 
PRODUTORES DE 
CEREJAS DE LAMAS

Paulo Pires

Quais são os principais 
objetivos da Associação 
neste momento?

Os principais objetivos da 
Associação de Produtores 
de Cereja de Lamas pas-
sam essencialmente pela 
promoção e valorização da 
cereja produzida em La-
mas.

Qual a importância da as-
sociação no concelho de 
Macedo de Cavaleiros?

A Associação de Produ-
tores de Cereja de Lamas 
surgiu com o intuito de 
potenciar e valorizar a pro-
dução do concelho, tendo 
contribuído de forma mui-
to ativa para a divulgação 
dos produtores de Lamas, 
colocando assim o conce-
lho de Macedo de Cavalei-
ros no mapa da produção 
nacional de cerejas.

Quais os principais obje-
tivos da associação a cur-
to e médio prazo?

O grande projeto que te-
mos em mãos para o curto 
e médio prazo passa por 
conseguir que as cerejas 
produzidas em Lamas ob-
tenham a certificação de 
Indicação Geográfica Pro-
tegida (IGP), tendo já sido 

dados passos muito signi-
ficativos nesse sentido.

ENTREVISTA AO 
PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE MORAIS

Miro Valadar

Quais os investimentos 
realizados na sua fregue-
sia neste mandato?

Os principais investimen-
tos passaram pela aposta 
na proximidade a toda a 
população da freguesia, 
em especial aos mais ido-
sos. Procedemos à compra 
de terreno e ampliação do 
cemitério de Morais, várias 
pavimentações nas três al-
deias, requalificação de 
edifícios da Junta, da igre-
ja da Paradinha e da frota 
automóvel, o apoio às ins-
tituições da Freguesia e a 
realização de vários ramais 
de saneamento.

Quais as prioridades es-
tratégicas da freguesia?

As prioridades passam por 
continuar a apoiar as pes-
soas, pela construção de 
um pavilhão multiusos em 
Morais, a pavimentação de 
ruas nas três aldeias, a re-
qualificação do edifício da 
associação da Paradinha, 
o apoio ao comércio local 
para que mantenham os 
postos de trabalho e colo-
cação de um multibanco.

O que espera para o futu-
ro da freguesia?

Em primeiro lugar espero 
saúde para todos e que a 
freguesia continue a cres-
cer na parte comercial. A 
ambição passa ainda por 
conseguir que um dia a 
freguesia de Morais seja 
elevada a Vila. 

ENTREVISTA AO 
PRESIDENTE DA 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE LAMAS

Leonardo Vila-franca

Quais os investimentos 
realizados na sua fregue-
sia neste mandato?

Numa freguesia pequena 
como é a nossa, os inves-
timentos têm de ser pen-
sados tendo em conta os 
fracos recursos de que dis-
pomos. Para já consegui-
mos concluir os passeios 
que faltavam e terminamos 
também a casa mortuária.

Quais as prioridades es-
tratégias da freguesia?

Com a ajuda do município 
esperamos conseguir este 
ano dar maior “dignidade” 
aos habitantes do Pontão 
de Lamas com a instalação 
de água e saneamento bási-
co neste bairro.

O que espera para o futu-
ro da freguesia?

O futuro está nas nos-
sas mãos, só nos cabe 
guiá-lo. n
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Campanha higiene e segurança

Câmara investe em 
depósito de água

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros tem vindo a acom-
panhar com especial atenção os sucessivos problemas de falhas 
no abastecimento de água que se têm verificado em alguns 

pontos da cidade, em particular na denominada “parte alta”. Não obs-
tante os esforços desenvolvidos pelos técnicos e funcionários munici-
pais, muitas vezes abdicando do seu descanso semanal para ir para o 
terreno identificar os pontos de fuga e reparar condutas onde se regis-
tem perdas de água, não tem sido fácil solucionar o problema, como se 
pretendia, de forma definitiva.
Assim, e procurando minimizar o mais possível os impactos para os 
munícipes macedenses, em particular num período de verão e em que 
a falta de água se torna mais problemática, o Executivo Municipal, em 
reunião extraordinária com os chefes de serviço e divisão que tutelam 
esta área, decidiu proceder à aquisição de um depósito de água, para 
reforçar a capacidade de armazenamento nesta zona da cidade e mi-
norar possíveis falhas no abastecimento de água.
Atendendo a que o sistema de abastecimento do nosso concelho tem já 
muitos anos e, ao longo de décadas pouco ou nenhum investimento  foi 
feito na sua modernização, a Câmara Municipal de Macedo de Cavalei-
ros vai contratar uma empresa especializada na deteção de fugas para 
identificar todos os pontos onde possam existir ruturas de condutas que 
necessitem de ser substituídas com urgência. Ainda nesse sentido, a câ-
mara vai proceder, com caráter de urgência, à contratação de mais fun-
cionários para os serviços municipalizados de água, para assim melho-
rar a capacidade de resposta e reparação de condutas em caso de falhas 
no abastecimento provocadas por ruturas no sistema de abastecimento.
Atendendo à necessidade de identificar, de forma inequívoca, os moti-
vos que levam às constantes falhas no abastecimento, o Executivo Mu-
nicipal reuniu ainda com os técnicos da Águas do Norte para encontrar 
os motivos que podem estar a causar as falhas e perceber se se trata 
apenas de ruturas nas condutas de água, falhas no abastecimento ou, 
eventualmente, se há consumos indevidos e ilícitos de água, que ainda 
não estejam identificados.
A Câmara de Macedo de Cavaleiros está ciente dos incómodos que es-
tas constantes falhas provocam no dia-a-dia dos nossos munícipes. No 
entanto, deixamos a garantia de que tudo estamos a fazer para detetar 
a verdadeira origem do problema e proceder à sua resolução no mais 
curto espaço de tempo. 
Contamos, por isso, com a compreensão de todos perante os constran-
gimentos que eventuais falhas no abastecimento possam provocar. Es-
tamos a trabalhar para melhorar as condições de vida dos nossos muní-
cipes e de todos os que escolheram o nosso concelho para investir. n

Tempo quente e seco obriga a 
cuidados redobrados
Com a subida da temperatura e a chegada do tempo seco, exige-se de todos um 
reforço dos cuidados na nossa relação com a floresta. Vamos redobrar a atenção 
e, simultaneamente, facilitar o dia a dia aos nossos Soldados da Paz, em particular 
os da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Macedo de Cavalei-
ros. Aproveitamos para recordar que é proibido fazer queimas durante o Período 
Crítico e fora do Período Crítico, nos dias de risco Muito Elevado ou Máximo 
sem Autorização prévia da câ-
mara municipal. Fora do Período 
crítico, sempre que o nível de risco 
de incêndio seja de nível Elevado, 
Moderado ou Reduzido é apenas 
obrigatório a Comunicação prévia 
junto respetiva câmara municipal. 
Durante todo o ano, para fazer 
uma queimada é obrigatório a 
autorização prévia da câmara mu-
nicipal. n

SELO CAMPANHA 
DE PROTEÇÃO

O Posto Municipal de Turismo de Macedo de Cavaleiros foi cer-
tificado com o selo “Clean & Safe”. Criado pelo Turismo de 
Portugal, este selo reconhece as empresas do setor do Turismo 

que cumpram as recomendações da DGS para evitar a contaminação 
dos espaços com o SARS-CoV-2. “É uma certificação muito importante 
para nós e que mostra a quem nos visita que cumprimos todas as deter-
mina-ções emanadas da DGS”, diz o presidente da Câmara Municipal.
Benjamim Rodrigues salienta que a certificação é um primeiro passo 
na captação de mais turistas para o território do Geopark Terras de 
Cavaleiros, frisando que “temos quase 700 quilómetros quadrados de 
história, cultura, ciência e lazer para ser descoberto”. O autarca recorda 
que, em Macedo de Cavaleiros, é possível caminhar ao longo de 200 
quilómetros de trilhos pedestres homologados, voar de parapente a par-
tir da Serra de Bornes, fazer um geocruzeiro na Albufeira do Azibo, 
descobrir toda a riqueza geológica, ou conhecer toda a flora e fauna do 
território na Estação da Biodiversidade de Santa Combinha.
“O selo ‘Clean & Safe’, sublinha Benjamim Rodrigues , é o primeiro 
sinal que damos aos turistas do nosso empenho em garantir que nos 
podem visitar em condições de segurança e higiene”. garantindo que 
“queremos ir mais longe e em conjunto com os responsáveis de outros 
geoparques portugueses e com o Turismo de Portugal, estamos a tra-
balhar para que seja atribuída uma certificação similar aos territórios 
geoparques nacionais”. 
A certificação tem a validade de um ano e pode ser sujeita a auditorias 
aleatórias conduzidas pela Entidade Regional de Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal, em articulação com o Turismo de Portugal e a ASAE. n



15CÂMARA MUNICIPAL  de MACEDO DE CAVALEIROS

MACEDO NÃO PARA      N.º2,  agosto de 2020



16 CÂMARA MUNICIPAL  de MACEDO DE CAVALEIROS

150 computadores para ajudar 
alunos do concelho

A Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros disponibilizou aos alu-
nos do concelho cerca de 150 computadores portáteis adquiridos ao 
abrigo do “Programa de Ensino à Distância nas Escolas”. A medida 

foi adotada face às regras de confinamento sanitário e social que levaram 
ao fim antecipado das aulas presenciais, passando a decorrer em regime de 
Ensino à Distância  para os alunos do 1.º ciclo do Ensino Básico ao Ensino 
Secundário. No ato da entrega dos equipamentos, os pais e encarregados de 
educação receberam formação relativa ao uso dos mesmos. Esta formação 
foi ministrada por docentes da área das TICs, do AEMC com apoio dos téc-
nicos de informática da Câmara Municipal de Macedo de Cavaleiros. No 
total, explica o presidente da Câmara de Macedo de Cavaleiros, Benjamim 
Rodrigues, “foram identificados no concelho cerca de 150 alunos que neces-
sitavam de equipamento informático para poderem acompanhar o ensino à 
distância”. O autarca explica que “a medida obrigou a um investimento 
na ordem dos 60 mil euros para 
comprar computadores, que vi-
nham equipados com o software 
mais usual para trabalhar e um 
plafond de 30 gigas de dados mó-
veis para usufruir nos próximos 
três meses”. Os computadores 
foram cedidos em regime de 
empréstimo. n

Alunos do 7.º D entrevistam 
presidente da câmara

Os alunos da turma D do 7º ano do Agrupamento de Escolas de Macedo de 
Cavaleiros aproveitaram as mais-valias das novas tecnologias para fazer uma 
entrevista ao presidente de Câmara, no âmbito da disciplina de Cidadania e 

Desenvolvimento. A conversa incidiu sobre as ações desenvolvidas em Macedo de Ca-
valeiros para a concretização da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, 
nomeadamente no que diz respeitos a Objetivos de Desenvolvimento Sustentável na 
vertente de  água potável e saneamento; energias renováveis e acessíveis; cidades e 
comunidades sustentáveis; ação climática e proteger a vida terrestre.
A conversa permitiu dar a conhecer aos mais jovens algum do trabalho que tem sido 
desenvolvido pelo executivo na melhoria do ambiente. Entre os projetos abordados, 
destaque para o investimento que foi 
feito na melhoria da eficiência ener-
gética, além da importância do Par-
que Eólico da Serra de Bornes. Nesta 
agradável conversa, foram também 
abordados outros projetos, nomeada-
mente obras de melhoria  da eficiência 
energética nos Paços do Concelho e 
melhoria da rede de saneamento e de 
abastecimento de água em Macedo de 
Cavaleiros, entre outros. n

A autarquia de Macedo de Cavaleiros, 
tendo em conta as determinações 
emanadas pelas autoridades de Saúde, 

apostou na entrega à população, numa ope-
ração conjunta com os presidentes de Junta e 
União de Freguesia, de kits de proteção com-
postos por máscara e álcool-gel desinfetante. 
“Entregamos um kit a cada munícipe mace-
dense e apelamos a que não se esqueçam de 
que todos os cuidados são importantes para 
não assistirmos a um retrocesso nas medidas 
de desconfinamento”, explica Benjamim Ro-
drigues. As entregas foram feitas nas juntas de 
freguesia e nas feiras municipais, procurando 

assim chegar a todos os munícipes o mais rapi-
damente possível.
Em conjunto com a Associação Comercial 
e Industrial de Macedo de Cavaleiros, e 
procurando também ajudar os lojistas a sen-
sibilizar os consumidores para os cuidados 
a ter no recurso ao comércio tradicional, a 
Câmara Municipal distribuiu selos por todas 
as lojas do concelho onde se alerta para os 
cuidados a ter nas visitas aos espaços comer-
ciais, nomeadamente no uso obrigatório de 
uma máscara de proteção. Os selos podem 
ser encontrados nas montras das lojas ma-
cedenses. n

Entrega de kits de proteção e selos aos lojistas
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60.000 €

Escola Secundária de Macedo é a 
melhor do distrito
A Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros ficou classificada como a me-
lhor escola no distrito de Bragança no ranking das escolas nacionais, no que 
diz respeito aos exames do 12º ano realizados em 2019. Um resultado que 
enche de orgulho o concelho e que, segundo o diretor do Agrupamento Ver-
tical de Escolas de Macedo de Cavaleiros, Paulo Dias. O responsável recorda 
que um dos desafios para uma escola do Interior “passa por garantir que os 
alunos não abandonam a escola antes de concluir, pelo menos, a escolari-
dade obrigatória, de preferência 
em doze anos. “Temos a sorte 
de contar com um conjunto 
de docentes altamente res-
ponsável, empenhado e com-
prometido com o sucesso dos 
nossos alunos, que aliados a 
uma estratégia e com condições 
de trabalho garantidas, resulta 
em sucesso”, frisa Paulo Dias. O 
responsável deste agrupamento 
recorda que “ao contrário do 
que sucede noutras escolas, não 
temos a possiblidade de esco-
lher os alunos que queremos a 
frequentar o nosso estabeleci-
mento, aceitamos todos e traba-
lhamos com todos”.
Paulo Dias diz-se preocupado “por ver que a escola da nossa região que 
consegue melhores resultados acaba por ter uma posição relativamente bai-
xa a nível nacional. Creio que isto deveria ser objeto de reflexão por parte 
de todas as entidades com responsabilidades sociais, de desenvolvimento e 
também económicas”.
Uma das apostas desta escola, recorda Paulo Dias, passa pela oferta no Ensi-
no Profissional. “Em Macedo de Cavaleiros para além de nós, existe tam-
bém a escola profissional Jean Piaget a oferecer cursos profissionais. O 
relacionamento de excelência entre estas duas instituições, a orientação 
escolar e vocacional e o encaminhamento de alunos para os diferentes 
cursos existentes com grande seriedade e colaboração, tem ajudado a de-
senvolver estes cursos, tornando-os mais apetecíveis por irem ao encontro 
das necessidades do mercados e também dos alunos”, sustenta. Também 
por isso, frisa, a oferta de cursos profissionais está perfeitamente articulada 
e entreajudamo-nos sempre que necessário e possível”. Porque o superior 
interesse dos alunos é a prioridade, Paulo Dias adianta que “quando não 
temos a oferta desejada encaminhamos os alunos para outras escolas, pois 
pretendemos que os alunos frequentem os cursos que querem e para os 
quais têm maior aptidão pois só isso gera alunos motivados, formadores 
empenhados e excelentes profissionais no futuro”.
Para o futuro, o diretor do Agupamento Vertical de Escolas de Macedo de 
Cavaleiros adianta que está a ser implementado uma colaboração com o 
Instituto Superior da Maia que visa assegurar aos alunos a frequência, em 
Macedo, de Cursos de Especialização Tecnológica e Cursos Técnicos Supe-
riores Profissionais que lhes permitirão concluir o 12º ano, frequentando 
disciplinas que lhes darão créditos numa licenciatura, no caso do primeiro 
e que asseguram formação especializada superior no caso dos segundos”. n
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ENTREGA DE CASAS SOCIAIS APOIO ALIMENTAR 
PARA 150 FAMÍLIASA habitação é um bem 

essencial e, perante 
tal, a Câmara Muni-

cipal de Macedo de Cavalei-
ros tem feito um esforço no 
sentido de acompanhar as 
necessidades identificadas 
junto dos munícipes mace-
denses. “Temos uma respon-
sabilidade para com a nossa 
comunidade, desde logo no 
que à habitação diz respei-
to”, salienta o presidente da 
autarquia macedense, Benja-
mim Rodrigues. 
Assim, no passado dia 26 de 
maio, no âmbito da sua polí-
tica de ação e solidariedade 
social, a Câmara de Macedo 
de Cavaleiros procedeu à 
entrega de mais três habita-
ções sociais. n

O Município de Macedo de Cavaleiros 
procedeu a uma segunda entrega de 
cabazes alimentares, apoiando, agora 

mais 87 famílias do nosso concelho. Com esta 
segunda entrega foram apoiadas um total de 
150 famílias, até ao momento, com bens ali-
mentares.
Estas distribuições foram realizadas ao abrigo 
do Programa de Apoio Alimentar de Macedo 
de Cavaleiros, criado pela autarquia para apoiar 
as famílias do nosso concelho e, assim, procurar 
minimizar os impactos do surto provocado pela 
COVID-19.
Depois das entregas efetuadas na sede do con-
celho na primeira fase, durante a segunda quin-
zena de maio, a autarquia procedeu à entrega de 
cabazes nas restantes freguesias. Nas aldeias ma-
cedenses foram apoiadas mais 220 pessoas, entre 
as quais se encontravam 84 menores de idade. Ao 
todo, no concelho de Macedo de Cavaleiros, já fo-
ram apoiadas cerca de 420 pessoas, entre as quais 
se encontram 149 menores de idade. n
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Meio milhão para promover Inclusão Social

O programa CLDS - 4G designado 
“Operação Colmeia”, promovido pela 
Câmara Municipal de Macedo de Ca-

valeiros, coordenado pela Santa Casa da Mise-
ricórdia de Macedo de Cavaleiros e financiado 
pelo Instituto da Segurança Social, procura 
promover a inclusão de grupos populacionais 
com maiores níveis de fragilidade social e dis-
põe de mais de 500 mil euros para desenvolver 
mais de uma dezena de ações.
Iniciada no início de junho, a “Operação Col-
meia” tem subjacente uma intervenção con-
certada face aos problemas que afetam a região 
(empobrecimento familiar, desemprego e iso-
lamento da população idosa), representando 
um pacto em favor da promoção da coesão 
social. O contrato celebrado para o concelho 

terá a duração de 36 meses e uma dotação fi-
nanceira de mais de 413 mil euros destinados a 
apoiar um total de 1 074 beneficiários diretos.
O contrato local desenvolve-se assente na 
‘Operação Colmeia’ desenhada a pensar na 
promoção da inclusão social de grupos popu-
lacionais que revelem maiores níveis de fragili-
dade social no concelho. As intervenções estão 
divididas por três eixos: Emprego, Formação 
e Qualificação, Intervenção Familiar e Pa-
rental, Preventiva da Pobreza e Promoção 
do Envelhecimento Ativo e Apoio à Popu-
lação Idosa.
Para o efeito, foi constituída uma equipa de 
quatro elementos (um coordenador técnico 
e três técnicos superiores), à qual compete 
implementar as treze atividades obrigatórias 

inscritas no CLDS-4G. Estas atividades tra-
duzem-se em 36 metas e abrangem um total 
de 1.074 destinatários diretos, prevendo, para 
este efeito, a execução de atividades que vão ao 
encontro das temáticas do emprego, formação, 
empreendedorismo, apoio social, mediação fa-
miliar e envelhecimento ativo.
De acordo com os promotores, a equipa em 
funções irá procurar responder à realidade do 
concelho tendo em conta “as especificidades, 
necessidades, interesses e recursos amplamen-
te considerados” e o próprio contexto atual 
face à pandemia de COVID-19.
O CLDS-4G de Macedo de Cavaleiros já está 
a funcionar, estando a equipa sediada nas an-
tigas instalações da escola primária, na cidade 
de Macedo de Cavaleiros. n

500.000 €



18 CÂMARA MUNICIPAL  de MACEDO DE CAVALEIROS

COVID-19 mudou celebração do São Pedro
A pandemia de COVID-19 e as determi-

nações emanadas da Direção-Geral da 
Saúde obrigaram, este ano, ao cance-

lamento da Feira de São Pedro e de todas as 
atividades associadas a esta festa, que é um dos 
momentos altos do nosso concelho. Num pe-
ríodo em que o distanciamento social é acon-
selhado como forma de conter a propagação 
do vírus, as festividades decorreram em mol-
des bem diferentes do usual, mas foram vividas 
com a mesma intensidade.
A Eucaristia de São Pedro ocorreu a céu aber-
to, junto aos Bombeiros Voluntários de Ma-

cedo de Cavaleiros, e contou este ano com a 
presença do Bispo de Bragança-Miranda,  D. 
José Cordeiro, que destacou a participação dos 
macedenses, respeitando o distanciamento 
mínimo exigido.
Numa curta declaração aos munícipes pre-
sentes, o presidente da Câmara de Macedo de 
Cavaleiros, Benjamim Rodrigues, salientou 
a forma como todos têm sido cumpridores 
das determinações das autoridades de Saúde, 
constituindo-se assim como verdadeiros agen-
tes de mudança de comportamentos. 
O autarca deixou uma palavra especial a todos 

os que ao longo dos últimos meses tudo fizeram 
para que o município tivesse condições para 
dar o exemplo ao país na forma como não só 
os cidadãos confinaram, como também lidaram 
com os casos positivos que foram sendo iden-
tificados. Neste ponto, ficou uma palavra de 
apreço aos educadores e professores, aos bom-
beiros que estiveram sempre na primeira linha 
do apoio à população. Uma palavra também 
destinada aos profissionais de Saúde, aos traba-
lhadores municipais e aos agentes de segurança. 
“Tenho orgulho no comportamento dos ma-
cedenses”, garantiu Benjamim Rodrigues aos 
cidadãos presentes nesta Eucaristia. n
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Câmara investe 13 mil euros no combate 
à vespa do castanheiro
A Comissão Local de Acompanhamento 

da vespa das galhas do castanheiro do 
Município de Macedo de Cavaleiros já 

efetuou mais de 50 largadas do parasitoide Tory-
mus sinensis como forma de combater biologica-
mente esta praga, que afeta mais de metade da 
área de souto do concelho. Este ano a autarquia já 
investiu quase 13 mil euros nesta luta biológica.
“Temos vindo a desenvolver um trabalho de 
identificação, quantificação e georreferenciação 
dos vários locais com presença da vespa no con-
celho, para determinar a área afetada e delinear 
estratégias de ação”, explica o vereador Rui Vila-
rinho. Desta análise, resultante da parceria com 
a Cooperativa Soutos os Cavaleiros, foi proposto 
um plano de luta biológica com largadas do pa-

rasitoide Torymus sinensis para os próximos três 
anos, tendo por base a presença da vespa no ter-
reno, o grau de intensidade de ataque e as normas 
definidas em orientação técnica”.
A vespa das galhas do castanheiro ataca as 
árvores, induzindo a formação de galhas nos 
gomos e folhas do castanheiro, provocando a 
redução do crescimento dos ramos e a fruti-
ficação e podendo diminuir drasticamente a 
produção e a qualidade da castanha levando 
ao declínio e mesmo à morte dos castanheiros.
Rui Vilarinho explica que, face ao nível atual 
de infestação é considerado grave (3 a 4 ár-
vores com 51-80% de gomos atacados), foi 
definida a realização de uma largada por cada 
25 hectares de souto. Com uma área de souto 

no concelho que ronda os 3 260,17 hectares, e 
atendendo às limitações impostas pela área de 
abrangência de cada largada,  “a Cooperativa 
Souto os Cavaleiros irá realizar, entre 2020 e 
2022, um total de 133 largadas, das quais 53 já 
foram efetuadas este ano”.

“Atendendo ao número máximo de largadas 
permitidas pela Direcção-Geral de Alimenta-
ção e Veterinária (DGAV), foram realizadas 53 
largadas entre abril e maio, o que representa 
um investimento de 12 640,50 euros”, sustenta 
Rui Vilarinho. O vereador adianta que foi sub-
metida uma candidatura ao Programa de De-
senvolvimento Rural de Portugal (PDR 2020 
- Medida 8.1.3. - Prevenção da Floresta Contra 
Agentes Bióticos e Abióticos), cuja aprovação 
pode representar uma comparticipação do in-
vestimento em 90%.

As largadas são efetuadas pela Cooperativa Sou-
to os Cavaleiros, a única entidade responsável 
e acreditada para a realização destas largadas, 
continuando a autarquia e a cooperativa atentas 
ao evoluir desta doença no nosso concelho, para 
reavaliar a estratégia adotada caso se justifique 
uma mudança nas ações. n 

13.000 €
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Sons à solta e muita noite de animação 
nos fins-de-semana em Macedo de Cavaleiros

A Agenda Cultural de Macedo re-
gressou em julho depois de vários 
meses de interrupção em virtude 

do confinamento imposto pelo surto pan-
démico de COVID-19. Ao longo de todo o 
mês, à sexta ou sábado à noite, foram vários 
os grupos que animaram as ruas e esplana-
das da nossa  cidade. Cumprindo sempre 
as normas de distanciamento social decre-
tadas pela Direção-Geral da Saúde.
O mês não podia ter começado de melhor 
forma, com o humorista alentejano Jorge 
Serafim a atuar na Praça das Eiras na noi-
te de 4 de julho. Naquela que foi a terceira 
atuação na nossa cidade, agora num con-
texto diferente das anteriores, o humorista 
destacou o prazer que é regressar a uma 
terra que “tem muito bem guardada na 
alma e no coração pelo acolhimento” re-
cebido pelas nossas gentes. O espetáculo 
marcou também o regresso de Jorge Sera-
fim aos palcos.
No dia 18 de julho, a Banda Filarmónica 
do Brinço saiu à rua para atuar para os ma-
cedenses, que aproveitaram o bom tempo 
e as noites agradáveis de Verão para ir até 
uma das esplanadas da cidade.
No dia anterior, a 17 de julho, a Banda às 
Riscas percorreu o centro da cidade com 
os seus fatos característicos e muita diver-
são. De esplanada em esplanada foi muita a 
interação com quem convivia e assinalava 
o início de fim-de-semana com uma saída 
noturna.
Num mês em que as atuações de rua mar-
caram a Agenda Macedo, a noite de 25 
de julho foi preenchida com a atuação de 
um DJ ambulante, acompanhado de uma 
dupla de andas e teatro de rua. Uma noite 
sempre acompanhada ao som do DJ, que 
foi pedalando pelas ruas da cidade, e pelos 
bons gigantes, que foram invadindo as es-
planadas repletas de munícipes a aprovei-
tar as noites quentes de verão que se fazem 
sentir na nossa terra.
As atividades encerraram com a atuação da 
Banda 25 de Março, cabendo ao conjunto 
de Lamas a animação de rua da última sex-
ta-feira de julho. Uma forma de animar a 
população num momento em que o des-
confinamento deve continuar a ser feito 
com cautela e respeitando as regras de dis-
tanciamento social emanadas da Direção-
Geral da Saúde. E uma forma, também, de 
procurar dinamizar a economia local de-
pois do encerramento forçado verificado 
no primeiro semestre. n
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Obras em curso 
no Município
Cofinanciado pelos Fundos Europeus Estruturais e de Investimento (FEEI):

n Reabilitação do Edificado do Bairro S. Francisco de Assis – Lote 1 - 777.083,24

n Parque Urbano de Macedo de Cavaleiros - 1.499.900,00

n Reabilitação da Estação Ferroviária de Macedo de Cavaleiros – 768.500,00

n Requalificação Urbanística do Bairro S. Francisco de Assis – 1.166.795,00

n Centro Hípico de Grijó – 339.198,87

Cofinanciado pelo Ministério Administração Interna (MAI):

n Reabilitação do Quartel da GNR em Macedo de Cavaleiros - 672.051,56

n Requalificação da Carreira de Tiro de Macedo de Cavaleiros - 95.340,18

Outras:

n Abastecimento de Água e Colocação de Etar em Nozelos - 44.490,77

n Colocação de Reservatório na Sobreda - 14.969,85

n Abastecimento de Água a Nogueirinha, Abastecimento de Água na EN 102 e 
Saneamento em Macedo - 54.452,20

n Saneamento em Bornes - 8.878,56

n Pavimentação na Zona Industrial - 24.876,61

n Placa de Estacionamento para Aeronaves e Requalificação da Rua Principal de 
Talhas - 124.000,00

n Pavimentação Na Zona Oficinal, na Estrada que liga Cortiços à Cernadela 
(1.ª fase) e rua dos Bombeiros e rua Álvaro de Castro em Macedo de Cavalei-
ros - 128.372,20

n Sinalização horizontal - pinturas estradas e passagem para peões - 37.660,40

Total Investimentos: 5.756.569,44
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